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As temores de guerra aumentam, moradores de Kfar Rosh
HaNikra hesitam {k0} retornar a seus lares

As ruas folhadas de Kfar  Rosh HaNikra estão tranquilas e silenciosas. Isso não é apenas uma
consequência do calor abrasador de julho. O kibbutz está  a apenas alguns metros da fronteira
disputada que separa Israel do Líbano, no ponto mais ocidental do que os israelenses  chamam
de seu norte na guerra {k0} andamento.
Os 1.000 residentes do kibbutz foram evacuados imediatamente após os ataques surpresa
lançados  no sul de Israel do Hamas {k0} 7 de outubro, matando 1.200, principalmente civis, e
sequestrando 250.
Nove meses depois, quase  todos os moradores retornaram, enquanto outros estão espalhados
pelo norte de Israel, ficando com parentes, {k0} apartamentos ou hotéis alugados.
"Eles  dizem que não querem voltar para casa porque não se sentem seguros", disse Janet Tass,
de 73 anos, que partiu  com os outros no ano passado, mas retornou à {k0} pequena casa há um
mês ou pouco.
Com a possibilidade de  guerra entre o Hezbollah do Líbano, que tem postos avançados na crista
ao norte de Kfar Rosh HaNikra, poucos estão  se apressando {k0} voltar para casa.
Por meses, a organização militante islamista tem atirado morteiros, mísseis e foguetes e enviado
drones  {k0} missões de bombardeio {k0} Israel, principalmente nos assentamentos ao sul da
linha de controle da ONU.
Os ataques mataram 16  soldados e um número de civis.
Em resposta, Israel bombardeou e atirou {k0} aldeias onde o Hezbollah tem suas forças e 
assassinou comersantes sêniores com ataques aéreos.
Os ataques israelenses no Líbano desde outubro mataram 450 pessoas, a maioria delas
combatentes do  Hezbollah, mas também pelo menos 97 civis.
Quase 100.000 foram forçados a deixar suas casas.
Os intercâmbios mortais pararam justo antes de  uma guerra total.
Nenhum dos lados quer tal conflito neste momento, analistas dizem, embora todos concordem
que a escalada agora ameaça.
Israel  está retirando forças do Gaza e está criando condições para que mais de 60.000
israelenses deslocados de comunidades ao longo  da fronteira com o Líbano retornem para casa.
Muitos {k0} Israel apontam para o final deste mês – após a visita  do primeiro-ministro Benjamin
Netanyahu a Washington – como o momento {k0} que a guerra pode ocorrer.
Generais israelenses sêniores anunciaram que  assinaram um plano para uma ofensiva para
expulsar o Hezbollah da fronteira, enquanto o líder do grupo militante, Sayyed Hassan  Nasrallah,
advertiu de uma guerra "sem regras e sem teto".
Alguns observadores dizem que acreditam que é improvável que Netanyahu corra  o risco de um
novo conflito contra um inimigo que especialistas dizem ser muito mais capaz e potencialmente
destrutivo do  que o Hamas.
A verdade é que ninguém sabe quando um conflito potencialmente devastador pode ocorrer ou
como evitá-lo.
"Ninguém quer a  guerra – nem Israel, nem o Hezbollah, nem o Irã – mas é muito difícil ver como
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você pode resolver  a situação sem ela", disse o prof. Danny Orbach, historiador militar da
Universidade Hebraica de Jerusalém.
Kfar Rosh HaNikra ancorar a  fronteira longa e ferozmente contestada de Israel com o Líbano,
que se estende da costa pelas colinas e então ao  norte para as montanhas do Planalto do Golan.
A importância estratégica do kibbutz é reforçada pela principal rodovia costeira que se  dirige ao
norte e uma base naval próxima.
O kibbutz foi tocado por todos os conflitos de Israel.
Foi fundado {k0} 1949  no local de uma vila palestina cujos habitantes foram forçados a fugir nas
guerras circundantes à criação de Israel.
Os residentes  lutaram {k0} 1956 e então na guerra de seis dias de 1967.
Quando grupos armados palestinos se estabeleceram {k0} bases no  sul do Líbano na década de
1970, o Rosh HaNikra se encontrou na linha de fogo.
"Lembro-me de colocar meus filhos  para dormir e então levá-los para o abrigo contra bombas",
disse Tass, que se mudou para Israel permanentemente de {k0}  casa {k0} Londres há um ano
ou dois, atraída pelos princípios socialistas e ambientais típicos de um estilo de vida  kibbutz.
Os ataques israelenses {k0} represália às incursões causaram destruição no Líbano e infligiram
significativas baixas civis.
Em 1982, as forças israelenses  cruzaram a fronteira {k0} busca de seus antagonistas elusivos,
sitiando e bombardeando Beirute.
Uma guerra de baixo nível seguida-se, então um  grande conflito {k0} 2006 que terminou {k0}
empate e uma calma tensa que foi quebrada {k0} outubro.
Tass estava andando com  seu cachorro na colina atrás do kibbutz e aprendeu a notícia quando
chegou {k0} casa.
Relutante {k0} seguir instruções imediatamente, ela  e {k0} família deixaram para a casa de uma
filha {k0} um kibbutz mais ao sul após cinco dias.
"Eu vivi  aqui há 53 anos e vi muitas guerras, mas nunca fui instruída a sair. Ficamos devastados
com o que aconteceu  no sul", disse ela.
Mas Tass durou apenas um mês com parentes antes de decidir retornar {k0} casa com seu
marido,  tio de 91 anos e cachorro.
A maioria dos ataques do Hezbollah atingiu alvos mais a oeste e os poucos {k0}  torno do Rosh
HaNikra, o mais recente há duas semanas, causaram poucos danos.
"Foi chocante para nós sair", disse ela.
"Mas a  maioria das pessoas do kibbutz, mesmo aquelas sem filhos, dizem que simplesmente
não se sentem seguros o suficiente para voltar".
Isso  é um desafio para Netanyahu.
Os oficiais israelenses disseram que querem que as crianças deslocadas do norte possam se
matricular {k0}  suas próprias escolas lá quando o ano acadêmico começar {k0} setembro.
As perdas econômicas estão acumulando com a atividade suspensa {k0}  fazendas e negócios
ao longo da fronteira com o Líbano.
Os turistas já não se dirigem às famosas praias e grutas  perto do Rosh HaNikra ou Nahariyya,
uma cidade ao sul do kibbutz, onde as ruas estão agora cheias de reservistas  uniformizados se
dirigindo para unidades do exército israelense preparando-se para um conflito.
Tass disse que agora está resignada à possibilidade de  guerra e suas consequências.
"Não me alongo no chão agora quando há um alarme. Na minha idade, talvez não consiga me 
levantar", disse ela.
"Se eu fosse sequestrada ou capturada, gostaria que eles me deixassem. Não quero que
ninguém seja morto para  me salvar".
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Em 1982, as forças israelenses  cruzaram a fronteira {k0} busca de seus antagonistas elusivos,
sitiando e bombardeando Beirute.
Uma guerra de baixo nível seguida-se, então um  grande conflito {k0} 2006 que terminou {k0}
empate e uma calma tensa que foi quebrada {k0} outubro.
Tass estava andando com  seu cachorro na colina atrás do kibbutz e aprendeu a notícia quando
chegou {k0} casa.
Relutante {k0} seguir instruções imediatamente, ela  e {k0} família deixaram para a casa de uma
filha {k0} um kibbutz mais ao sul após cinco dias.
"Eu vivi  aqui há 53 anos e vi muitas guerras, mas nunca fui instruída a sair. Ficamos devastados
com o que aconteceu  no sul", disse ela.
Mas Tass durou apenas um mês com parentes antes de decidir retornar {k0} casa com seu
marido,  tio de 91 anos e cachorro.
A maioria dos ataques do Hezbollah atingiu alvos mais a oeste e os poucos {k0}  torno do Rosh
HaNikra, o mais recente há duas semanas, causaram poucos danos.
"Foi chocante para nós sair", disse ela.
"Mas a  maioria das pessoas do kibbutz, mesmo aquelas sem filhos, dizem que simplesmente
não se sentem seguros o suficiente para voltar".
Isso  é um desafio para Netanyahu.
Os oficiais israelenses disseram que querem que as crianças deslocadas do norte possam se
matricular {k0}  suas próprias escolas lá quando o ano acadêmico começar {k0} setembro.
As perdas econômicas estão acumulando com a atividade suspensa {k0}  fazendas e negócios
ao longo da fronteira com o Líbano.
Os turistas já não se dirigem às famosas praias e grutas  perto do Rosh HaNikra ou Nahariyya,
uma cidade ao sul do kibbutz, onde as ruas estão agora cheias de reservistas  uniformizados se
dirigindo para unidades do exército israelense preparando-se para um conflito.
Tass disse que agora está resignada à possibilidade de  guerra e suas consequências.
"Não me alongo no chão agora quando há um alarme. Na minha idade, talvez não consiga me 
levantar", disse ela.
"Se eu fosse sequestrada ou capturada, gostaria que eles me deixassem. Não quero que
ninguém seja morto para  me salvar".
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